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Título: O conceito de “sociedade civil” entre Kant e Hegel: modos de pensar o direito, 

a liberdade e a modernidade 

 

I. ObjeƟvo  

 

A disciplina tem como escopo analisar e comparar de forma críƟca o conceito 

de sociedade civil em Kant e Hegel.  Trata-se de pensar em cada um dos 

autores o direito, a políƟca e a liberdade, e a maneira como a “época 

moderna”, a “emergência da modernidade políƟca e cultural”, foi temaƟzada e 

refleƟda por eles (seja como uma “ontologia do presente”, seja como um 

diagnósƟco dos “tempos modernos”). Nas Linhas fundamentais da filosofia do 

direito de Hegel, daremos especial atenção ao momento da eƟcidade 

(SiƩlichkeit) em que, no interior da sociedade civil, encontra-se a mediação 

entre os “indivíduos singulares” e as “insƟtuições universais”, aquilo que 

transpõe e configura o “surgimento” do Estado. A ênfase aqui será dada: ao 

sistema de carências, sua relação com o trabalho e com a formação da pessoa 

concreta; a administração do direito e a proteção da propriedade; e, 

finalmente, a polícia e a corporação, tanto como momentos de prevenção de 

conƟngências no que diz respeito à pessoa e à propriedade, quanto como a 

garanƟa da subsistência e do bem-próprio. Ora, é nesse momento em que a 

críƟca ao conceito de “direito abstrato” e ao conceito da visão moral do mundo 
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formal e vazia se configura, aƟngido em cheio o que Kant denomina moral (o 

direito e a éƟca), fundada na razão práƟca e seu princípio—o imperaƟvo 

categórico. Inspirado em Adorno, o curso visa também construir uma 

metacríƟca kanƟana à filosofia do direito hegeliana, em que o conceito de 

sociedade civil será tratado por meio da ideia de Öffentlichkeit, de esfera 

pública. Daí a necessidade de se discuƟr textos e opúsculos dos anos de 1780, 

mas, sobretudo os dos anos de 1790, como Teoria e PráƟca, À paz perpétua e 

partes da “Doutrina do Direito” (Metaİsica dos costumes).  

 

II. Conteúdo 

1. O contexto: as consequências da Revolução Francesa na Prússia 

2. Filosofia especulaƟva e políƟca: o diagnósƟco do presente ou os “tempos 

modernos” 

3. Filosofia práƟca e políƟca: a “ontologia do presente” ou a unidade de uma 

modernidade cindida 

4. A pessoa, o sujeito e a insƟtuição 

5. A esfera pública: a comunidade universal de interesses parƟculares 

6. O sistema de carências e o Estado 

7. A consƟtuição republicana ou civil e o Estado 

8. CríƟca e metacríƟca: a irrupção da modernidade cultural e políƟca 

 

III. Método 

Aulas exposiƟvas e seminários. Os seminários serão discussões dirigidas pelo 

professor sobre o conteúdo das aulas e de textos da bibliografia secundária. 

Todos e todas discentes devem se preparar para a exposição de textos e para 

questões feitas no momento. 

 

IV. Avaliação 
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Dissertação e seminários. 
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